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A existência, entre as criaturas terrestres, é uma porta 
divina que se abre à nossa í irme vontade de trabalhar e 
renascer para o Alto. 

Aqueles que dormem ou que estacionam em posição 
imprópria, naturalmente perdem a mais valiosa estrada 
de acesso à Esfera Superior. 

Por isso mesmo, prossigamos para a frente, sem de­
sânimo e sem fadiga. 

O desalento é dos invigilantes. 
O cansaço é dos fracos. 
Auxiliemo-nos, amparando os outros. 
Ergamo-nos, levantando os que caíram. 
Desçamos aos precipícios da sombra, para exercer a 

caridade com Jesus, a fim de subirmos, realmente com 
Ele, às regiões da Perfeita Alegria. 

Abençoemos a luta para que a vitória nos abençoe. 
Ensinemos, praticando os princípios que nos iluminam 

a palavra. 
Avancemos para a frente, sustentando aqueles que 

ainda não aprenderam a ciência da marcha regular. 
Doemos nossas possibilidades, em benefício de todos, 

para que a vida se compadeça de nós, socorrendo-nos 
eempre. 

Escravizemo-nos ao dever com o Cristo, e o cativeiro 
divino do Evangelho nos restituirá a verdadeira liberdade. 

No sacrifício de nós mesmos, a favor do bem, perma­
nece a bendita sementeira do triunfo para a glória 
imortal. 

Tudo na Terra passa ou se transforma. 
Nosso espírito, porém, com toda a nossa bagagem de 

esperanças e sonhos, não sofre alterações que se refiram 
à decadência ou ao sofrimento. 

A elevação é o nosso destino. 

De almas unidas, pois, sob o manto da fraternidade 
em Jesus, Nosso Mestre e Senhor, que possamos cumprir 
todos os nossos deveres, seguindo em companhia d'Ele 
para o Monte da Redenção, na conquista de nossa felici­
dade para sempre. 

AGAR 
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N O C A M Í N H O D A C R U Z 

No planeta, quase toda a alegria é perigosa. Talvez 
por isso mesmo, o Pastor Divino preferiu conduzir as ove­
lhas pela porta da cruz. 

O drama da redenção terrena é muitíssimo doloroso, 
mas o sacrifício é o nosso caminho para a ressurreição 
eterna. Sem Calvário vencido não há glória da Vida 
Imortal. À força de suportar o madeiro das aflições, ve­
remos chegar o momento em que ele se transformará no 
luminoso cisne, cujas asas vigorosas nos transportarão 
para os Céus. 

Para os grandes testemunhos, reservou o Senhor os 
grandes galardões. 

A existência humana modifica seus quadros todos os 
dias. 

E é necessário intensificar a nossa fé e a nossa con­
fiança no Poder e na Bondade de Deus, para interpretar o 
sofrimento como estrada bendita de nossa redenção, para 
a vida imortal. 

Nossas dores são nossas luzes. 
Quando soa o grande momento, ao cair das mura­

lhas que nos prendem ao campo das sensações fisiológicas, 
então começa para nós o bendito retorno à vida eterna. 

Na Terra tudo passa excessivamente depressa e é um 
erro perder tempo no cípoal da incompreensão. 

Enquanto no mundo, nem sempre sabemos valorizar 
a riqueza que os obstáculos nos oferecem, que as provas 
nos facultam, mas devemos arrimar-nos à certeza de que 
a Providência nos acompanha, de perto, jamais trazendo 
ao nosso espírito problemas e lutas de que não carecemos. 

O tempo desfaz todas as tempestades, e as nuvens 
não se eternizam no céu. 

A existência terrestre é apenas um dia, dentro da 
eternidade. 

Não podemos violentar os princípios que regem a vida,. 
e a sementeira deve anteceder a colheita. 

Dilata-se a dor na Terra com o discernimento. Com­
preender entre os homens é sofrer sempre mais . . . 
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Se os acúleos provocam feridas na alma opressa, não 
nos esqueçamos da fonte cristalina do perdão, da renún­
cia, do amor com o Cristo. Somente ao contacto de suas 
águas balsamizantes é possível restaurar o coração dila­
cerado e abatido. 

O tempo tudo transforma e o devotamento jamais 
esperou em vão. Mais vale seguir no trilho espinhoso, 
de cruz nos ombros extenuados, que marchar sob enga­
nosa coroa de flores, com desconhecimento da realidade 
que nos aguarda. 

Não é a primavera que descobre o diamante oculto 
na serra empedrada, mas sim o instrumento duro e cor­
tante do lapidario. E nosso lapidario é o sofrimento, aceito 
com humildade e usado com paciência. 

A existência vale somente pela alegria que pudermos 
estender e pelas bênçãos que conseguirmos semear. Não 
nos importem os obstáculos e contingências do caminho 
humano. Se o salário de Jesus foi o crucifixo aviltante, 
não temos o direito de esperar a compreensão imediata de 
nossa boa vontade, que o próprio Mestre não recebeu. 

Sigamo-Lo, pois, hoje e sempre, em favor de nossa 
libertação. 

AGAR 

C O M O Q U E R O S E N H O R 

Esqueçamos nossos desejos, muita vez perniciosos e 
perturbadores, a f im de que a luta edificante se processe, 
como quer o Senhor, à distância de nossa inoportuna in­
terferência. 

Surge a noite tenebrosa, mas para que novo dia apa­
reça no firmamento. 

Ruge.a tempestade, mas para que a atmosfera se pu­
rifique . 

Caem marteladas sobre a pedra, mas para que a pe­
dra se transforme em utilidade e beleza. 

Formam-se nuvens no céu, mas para que a chuva nos 
alimente e beneficie. 
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As águas da aluvião se represam, além do rio, dando 
lugar a pântanos infelizes, mas para que a terra seja 
adubada e enriquecida. 

Manifesta-se a doença no corpo, mas para curar as 
extravagâncias de nossa alma imprevidente. 

Busquemos a vontade do Senhor, aprendendo a não 
perturbá-la. 

A ignorância e a miséria, a maldade e a incompreen­
são nos visitam a porta, a fim de que. pratiquemos o bem, 
segundo os ditames da Providência Divina. 

Não menosprezes a tua oportunidade de ajudar e coo­
perar. 

Atender às obrigações da reta consciência é nosso 
dever mais simples. 

Servir sempre é a nossa gloriosa destinação. 
Apaguem-se, pois, os pruridos de nossa personalidade 

incompleta e deseducada, a fim de que o mundo caminhe 
e a fim de que a nossa estrada se desdobre como quer o 
Senhor. 

AGAR 

B I LHETE D O C O R A Ç Ã O 

Hoje compreendo que os golpes do mundo são amparo 
providencial às nossas necessidades de reparação. 

Que seria de nós sem o sofrimento que nos ajuda a 
retificar e aprender? 

Terra sem arado, permaneceríamos entre os vermes e 
as plantas daninhas ou, pedra bruta, jamais nos transfor­
maríamos na obra de utilidade e beleza que o buril deve 

realizar. 
Tenhamos calma e paciência. 
Devemos à enxada a alegria da mesa farta e, por ve­

zes, ao remédio amargo, a felicidade da cura. 
Um dia saberemos tudo. 


